
SILAGEM 

GARANTIA DE ALIMENTO NA SECA 



A escassez de for ragem na época 
da seca é o principa l fa to r limitante 
da produtividade dos rebanhos bra­
sileiros . Este fato decorre do siste­
ma predominante de arraçoamento 
do gado, ou seja, em sua quase to­
talidade pastejo em ca mpos natu­
rais . 

Esta situação torna-se ma is gra­
ve pois, coincidindo com o período 
sazonal de escassez de chuvas, a 
maioria dos capins e ncontra-se em 
estádio avançado de desenvolvimen­
to, com seu valor nutritivo bastan­
te reduzido. Resu I ta daí que, na rea­
lidade, a lotação d as pastagens fica 
condicionada às limitações de pas­
toreio nas épocas de estiagem pro­
longada. 

Silagem garante 
produção 

O criador que soube aproveitar o 
excesso de suas capineiras, do mi­
lho, do sorgo, etc. produzido na 
época das chuvas, transformando 
em silagem de boa qualidade, teve 
garantido o volumoso indispensável 
para manutenção de seu gado no 
período de estiagem. Seu rebanho 
conseguiu manter o rítmo normal 
ele crescimento e produção, receben­
do em plena seca uma alimentação 
equilibrada, necessá r ia ao bom fun ­
cionamento do aparelho digestivo. 
Aqueles que não se preveniram, en­
tretanto , somente puderam oferecer 
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ao seu gado o capim ressequido, 'e­

nhoso e de valor nutritivo quase 
nulo . Como consequência, tradv1· 
se na perda de peso e no grar 
atraso do in ício da estação de n-:c· 
éJ, que ve rificamos Pspecialmer 1 

após este último período de seco 

O QUE ACONTECE DENTRO DO SILO 

Infelizmente ainda é pouco difv 
dido o uso de pastagens cultivadas 
o u devidamente manejadas, cor 
também a prática de conservaçãoc. 
forragens . É evidente a importá:· 
cia da difusão destes processos~ 
ra o desenvolvimento de nossa pe­
c uária, como a forma mais viave 
para fornecer aos animais na seco 
alimentação suplementar barata, ca 
paz de compensar a insuficiênm 
dos pastos . Além disso, contaroo 
com volumoso suficiente, econ 
z a o criador o gasto com concent:a­
dos, de alto custo, administrar 
ao gado apenas a quantidade nem 
sá ria para suplementação. 
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Conservação da 
forragem 

A con servação das forragens, una 
vez seguidos alguns preceitos no er­
chimento do silo , torna-se absoluta­
mente garantida . 

Reconhece-se uma silagem be!l' 
preparada pela sua coloração típ1ca 
que varia do verde amarelada a: 
verde pardacento, pelo odor agra· 
dável e pelo sabor adocicado. ! 

cor escura e o odor rançoso ou pl· 
t rido , significam fermentação de­
fei tuosa, com predominância de bac· 
térias produtoras de ácido butíricc 
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Para q ue a si I agem possua as qua­
idades desejáveis , importa que du­
ante a fase de fermenta ção , tenham 
tredominado bacté r ias do gênero 
.actobacillus , produtora s de ácido 
áti co , q ue se fo rma em ausência. 
lo ar . 

Po r isso , a técnica recomendada 
ue o silo, após carregado, seja her­
leti ca mente fechado , fa zendo-se 
eu ench imento em camadas suces­
ivas de , no máximo, 15 a 25 cm , 
!ndo-se o cuidado de comprimir 
ada uma antes da sobreposição d a 
!gu inte . Desta forma , procura-se 
imina r ao má xi mo o ar da massa 
Jrragei r a . 
Como se vê , a condição básica 

ara obtenção da boa silagem con­
ste em garantir um ambiente pro­
ício à an aerob iose . t comum, tai ­
!Z devi do a uma compactação in­
Jfi ciente ou então ao próprio es­
tdo d a forragem , a proliferação 
3S bactér ias aeróbias , produtoras 
! ácido but ír ico, que provocam a 
!compos ição pútrida das substân­
as pro téicas, resultando em sila­
~m escura, com odor rançoso e 
non iacal , imprópria para consu­
o. 

Segurança na 
ensilagem 

Dispõe hoje o pecuarista de meios 
3ra assegurar a obtenção de uma 
!rfe ita s ilagem . Associando-se Fer­
silo aos cuidados comumente reco­
endados, este conservador em con­
tto com a umidade natural das for­
tgens , libera anidrido sulfuroso, 
antendo as condições de perfeita 

NA SECA 

Tabela de dosagens de Fertisilo 

MATERIAL A EN SI LAR DOSAGEM 
Forragens mistas, predominando gramíneas 2,5 a 3 kg P/ ton. 

Forragens mistas, predominando leguminosas 3 a 3,5 kg P/ ton. 

Somente capins 3 kg por tonelada 

Milho ou Sorgo 1 kg por tonelada 

Capins, legum inosas e cana tle açúcar (no máximo 15 a 20%) 1 kg por tonelada 

Forragens sêcas ou com pequeno teor de umidade 3,5 kg por tonelada 

ATENÇÃO - 1 m3 de forragem 

500 kg de silagem. 

anaerob iose dentro do silo . Inibe-se, 
desta forma, a ação das bactérias 
but íricas, criando-se ambiente favo­
rável ao Lactobacillus, produtor do 
ácido lático, caracterís t ico da boa 
s ilagem . 

Como usar Fertisilo 
A medida que se for enchendo o 

s ilo, espalha-se o Fertisilo sobre ca­
da camada de forragens; para me­
lhor eficácia do conservador, estas 
camadas devem ser no máximo de 
15 cm de espessura . O quadro mos­
tra as dosagens empregadas de acor­
do com o material a ensilar . 

Qualidade também 
melhora 

Aqueles criadores que Ja usaram 
o Fertisilo podem atestar o valor 
deste conservador, considerado um 
seguro para boa ensilagem . Além 
disto , o Fertisilo melhora a palata-

ensilada corresponde aproximadamente a 

bi I idade, tornando-se a si I agem bas­
tante apreciada pelos animais. 

Comentando o emprego ·do pro­
duto, a Revista Extensão Rural, ór­
gão da ABCAR, publicou o resulta­
do obtido em teste feito por um de 
seus órgãos locais em Minas Gerais, 
comparando silagens preparadas 
com e sem Fertisilo, analisadas na 
Escola Superior de Agricultura de 
Lavras . A silagem com Fertisilo con­
tinha mais proteina (7,56% contra 
4 ,98 % da testemunha), possuia 
umidade mais baixa (59,4% contra 
66 ,0 % ) e apresentava teor maior 
de fósforo (O ,33% e O ,25% respec­
tivamente). 

Conclui a revista que a silagem 
com Fertisilo apresentou ainda me­
lhor cor, odor e palatabilidade, sen­
do preferida pelo gado . 

Trata-se portanto de uma excelen­
te arma nas mãos do pecuarista, fa­
cilitando seu trabalho de conserva­
ção de forargem, fundamental para 
maior aproveitamento de seu re­
banho . 
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